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Otraumadacrise financei-
ra global de 2008 tem ajuda-
do a impulsionar uma nova
classe de investimento que
combinaabusca simultânea
por lucro e impacto social ou
ambiental positivo.
Traduzida em números, a

tendência ainda é modesta,
mas vem ganhando fôlego.
Desde 2010, o J.P. Morgan

publica um relatório anual
sobre investimentode impac-
to no mundo. O Fórum Eco-
nômicoMundial temtentado
disseminar informações so-
bre o assunto.
O primeiro raio-X do mer-

cado no Brasil será divulga-
donapróximasemana.Mos-
tra que, em 2014, os investi-
mentossomarãoentreUS$89
milhões e US$ 127milhões.
As cifras ultrapassam os

US$ 76milhões aplicados no
país emnegóciosde impacto
entre 2003 e 2013.
Os montantes são peque-

nos se comparados aos US$
46 bilhões sob gestão de ad-
ministradores financeirosem
todoomundo, segundoo J.P.
Morgan, mas apontam forte
tendência de expansão.
Segundoapesquisa, os in-

vestidoresesperamfechar136
negócios no país em 2014, o
dobro dos 68 celebrados nos
últimos dez anos somados.
O estudo ouviu 22 investi-

doresnacionaisede forae foi

conduzido em parceria pelo
fundoLGTVenturePhilanth-
ropy, pela consultoria Quin-
tessaPartners,pelaUniversi-
ty of St. Gallen epela TheAs-
penNetworkofDevelopment
Entrepreneurs (ANDE).
Osnúmeros indicamquea

crise financeira global acen-
tuouabuscapor investimen-
tos de impacto.
“As pessoas se tornaram

mais céticas sobre as aplica-
ções que oferecem retornos
excepcionalmentealtos”,diz
AbigailNoble,diretoradoFó-
rum EconômicoMundial.

A tendência tem sido im-
pulsionada pelos valores da
chamadageraçãodomilênio
(nascida entre 1982 e 2000).
Uma pesquisa de 2012 da

Deloitte com esses jovens
mostrou que, quando ques-
tionados sobre qual deve ser
oprincipalobjetivodeumne-
gócio, 36% mencionaram
“melhorar a sociedade”. O
percentual ultrapassou por
pouco “gerar lucro” (35%).
As dificuldades orçamen-

tárias dos governos também
impulsionam os investimen-
tos de impacto.

NoBrasil, quemdesenvol-
ve oubusca colocar dinheiro
nesse tipodenegóciomiraas
lacunas de serviços como
educação, saúde e finanças.
“Existempoucosnegócios

voltados para atender as ne-
cessidades da população de
baixa renda no Brasil”, afir-
ma Maria Cavalcanti, sócia-
administradora do FIRST
(FundodeInvestimentoscom
Riqueza Social para Todos).

Consulta a R$ 80
Apossibilidade de ganhar

escala diferencia os investi-

mentos de impacto da filan-
tropia e das ações de organi-
zações não governamentais:
“Gerar lucro e reinvesti-lo é
fundamental para fazer nos-
so negócio crescer”, diz Tho-
maz Srougi.
Ele é um dos fundadores

dodr. consulta, rededeclíni-
cas que se propõe a oferecer
serviços de saúde comquali-
dade a preços menores para
a população de baixa renda.
As consultas (a R$ 80) e

exames diversos atraem pa-
cientes frustradoscomoSUS.
“Tenteimarcarexamesem

janeiropeloSUS, só tinhava-
gaparadezembro.Aqui con-
segui rápido, uma bênção”,
diz a cuidadora de idosos
HormesindiaMachadoNeta.
Odr. consulta temduasclí-

nicas em São Paulo (Sacomã
eSãoBernardo) evai inaugu-
rar outra no Jabaquara. Até
meados de 2016, segundo
Srougi, serão 20.
A expansão é impulsiona-

da por uma injeção de recur-
sos de R$ 20 milhões. Uma
dascontrapartidasfoisubme-
ter o negócio à avaliação de
seu impactonacomunidade.
A análise está sendo feita

pelo centro da University of
St.Gallen(Suíça)emSãoPau-
lo, que incentiva a expansão
de investimentosde impacto.
“Mensurar o impacto so-

cial do negócio é crucial. No
casodasempresas,porexem-
plo, é o que permite transfe-
rir valor para a marca”, diz
Angélica Rotondaro, direto-
ra do “hub” da St. Gallen pa-
ra América Latina.
ClaudioSassaki, co-funda-

dor da Geekie, afirma que
alunos que usaramumapla-
taforma gratuita da empresa
com plano personalizado de
estudosparaoExameNacio-
nal do Ensino Médio (Enem)
tiveram desempenho quase
30% melhor no simulado fi-
nal do que os demais.
A mensuração do resulta-

do tem atraído investidores.
Rebeca Rocha, coordena-

doradaANDE, ressaltaqueo
Brasil carecedemaisestrutu-
ra para que negócios de im-
pactoembrionários cresçam.
“Falta mais envolvimento

de instituições de fomento,
universidades. Os investido-
res têm receio de investir na
fase inicial dos negócios.”
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Nicho atrai geração do
milênio, que diz que
melhorar a sociedade é
tão oumais importante
do que obter lucro

Apesar de volumemodesto, busca por negócios com retorno social e ambiental é o dobro de toda adécada anterior

Cresce investimentode impactonoBrasil

“ notamosque
temcrescido o
númerode
investidores de alta
rendaquebuscam
investimentos de
impacto. os bancos
quenão tiverem
nada emseu
portfólio para
oferecer vãoperder
esses clientes. Isso
vai impulsionar os
negócios que
buscam lucro e
retorno social
abigail noble
diretora do Fórum Econômico Mundial

Fabio Braga/ Folhapress

renan ferreira Brito cândido, oftalmologista do dr. consulta, atende a cuidadora de idosos Hormesindia Machado Neta

INVESTIMENTO DE IMPACTO GANHA FÔLEGO
Negócios fechados devem dobrar em 2014

O QUE É
Investimentos que buscam lucromas têm o objetivo
de gerar impacto social ou ambiental positivo

TAMANHO DOMERCADO NO BRASIL

Fonte: Pesquisa com 22 investidores feita por LGT Venture Philanthropy, the Aspen Network
of Development Entrepreneurs (ANDE), Quintessa Partners e University of St. Gallen
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